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RESUMO

Um projeto de outsourcing requer atenção redobrada, desde o momento de sua idealização até a sua conclusão. O que se espera de um projeto é que ambas as partes tenham êxito (cliente/empresa) durante o processo. A preocupação de um projeto é fundamentalmente a identificação dos riscos, mensurá-los para que os mesmos possam ser analisados antes do início do projeto. Riscos esses que existem tanto na visão do cliente quanto na visão do prestador de serviços. Essa preocupação acontece devido ao contrato que é assinado por ambas as partes quando o mesmo é feito. Nesse contrato, constam diversas cláusulas do que será feito pelo prestador, os prazos que deverão ser respeitados, os objetivos a serem alcançados, o que o mesmo deverá desenvolver, processos a serem usados, enfim, tudo que será feito deverá estar regularizado no contrato. Portanto, este trabalho tem como objetivo modelar ou avaliar caso exista, um software que auxilie na viabilização de um projeto de “outsourcing” em TI através da gestão de riscos, visando gerenciar os riscos genéricos existentes em um projeto de terceirização e os riscos específicos de um projeto em TI, reduzindo assim situações imprevistas.
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 MOTIVAÇÃO
Analisar a viabilidade de um projeto de “outsourcing” é uma tarefa difícil, pois dentro de um projeto existem muitas variáveis, as quais acumulam riscos para o projeto em questão. Um projeto de “outsourcing” pode ser realizado em inúmeras áreas da indústria ou comércio, mas no presente trabalho estará focando exclusivamente de “outsourcing” na área de Tecnologia da Informação. 
O colaborador do trabalho, atualmente atua na área de “outsourcing” em TI, tendo assim experiência na área, experiência a qual será utilizada na redação do trabalho em questão, destacando os pontos que dificultam a viabilização de um projeto.
Atualmente a viabilização de um projeto de “outsourcing” em TI se da através da avaliação de uma pessoa ou um grupo de pessoas que tem experiência na área. Através de um “Brainstorming” são abordados os riscos que existirão nos projetos e as demais variáveis que existirão neste projeto, tornando assim a viabilização do projeto um conhecimento tácito, onde apenas um determinado grupo tenha acesso a esse conhecimento.

A cada dia que passa as empresas vêem o crescimento da concorrência, o que é normal no mercado consumidor atual, fato que leva as empresas a diferenciarem seus serviços ou oferecerem novos serviços de melhor qualidade (STEPHEN, 2003). Por este motivo é importante que o conhecimento adquirido pela empresa, fique na empresa. Para uma empresa é de suma importância que não existam conhecimentos tácitos, pois tal gera à empresa dependência de um empregado ou grupo de empregados.
A preocupação se da em como desenvolver um processo que possibilite extrair o conhecimento do grupo que o detém e transformá-lo em conhecimento explicito, evitando assim a dependência da empresa para com esses sujeitos. 

Uma das possibilidades existentes é a utilização de software para controle de riscos em projetos, o qual será abordando durante este trabalho. A fim de propor um software que verifique a viabilidade de um projeto em “outsourcing”, é preciso que os requisitos mínimos para desenvolver tal analise estejam presentes no software.
A terceirização de serviços é uma realidade para todos os ramos do mercado, principalmente para as empresas de TI. Hoje em dia, é muito difícil encontrar uma empresa que não utilize “outsourcing” ou que não esteja pensando em aumentar o uso desse recurso (MASCHIO, 2007).

Quando uma empresa terceiriza um serviço de TI, ela sabe que deixa de se preocupar tanto com o controle quanto gestão de suas áreas terceirizadas, e passa a se preocupar mais com auditorias e contratos. Auditorias pelo fato de ter uma empresa prestando serviço e isso gera a necessidade de que alguém acompanhe o processo e os resultados obtidos pela  prestadora de serviços. Contrato, pelo fato de tudo que o prestador desenvolver, deverá estar regularizado no acordo assinado por ambas as partes (MASCHIO, 2007).
A gestão e o controle passam agora a fazer parte da empresa prestadora de serviço que vai manter aquele ramo ou segmento da empresa. Claro que isso também depende do que foi acertado no contrato de prestação de serviço. É por esse motivo, que um contrato deve ser cuidadosamente avaliado, para não ter deturpações e que ambas as partes tenham certeza do que estão assinando (MASCHIO, 2007).
As empresas diariamente lidam com fornecedores e serviços terceirizados. No entanto, para que problemas no processo sejam evitados, a cada dia, tem-se exigido mais conhecimento em Gestão de Projetos dos prestadores de serviço, algumas empresas, contratam os serviços somente de fornecedores que atendam por meio dessa metodologia (SILVA,2005).
O modelo a ser proposto deverá contemplar duas visões:

1. Na visão da empresa prestadora de serviços é fundamental que sua mão-de-obra seja especializada e que as tendências do mercado sejam acompanhadas, pelo fato de ter a obrigação de prestar um serviço de qualidade e que atenda as expectativas do cliente. Deve existir a preocupação com os riscos que o projeto terá e com as proporções que o mesmo possa chegar. Primeiramente as empresas fazem um projeto de terceirização de uma área ou setor da empresa, posteriormente, as mesmas têm a tendência de aumentar este projeto ou também terceirizar novas áreas da empresa. (DAVENPORT,2004)

2. Já na do cliente, tem o dever de analisar a viabilidade do projeto, a fim de identificar os riscos que existirão para o mesmo. Um processo de terceirização tem seu início através de uma tentativa da empresa de melhorar seus processos, reduzir custos e especializar a mão-de-obra.

A empresa deve levar em conta a ampliação destes processos terceirizados, pois - depois de terceirizado - o processo dificilmente volta a ser função da empresa. Pelo menos são poucos casos que mostram isso. Quando uma empresa rescinde o contrato de serviço de uma prestadora, em sua maioria é para trocar por outra prestadora. (MASCHIO, 2007)
Hoje existem duas abordagens de terceirização: Fornecedores diversos que é mais de um fornecedor e todos gerenciados pelo contratante; ou, fornecedores integrados, onde mais de um fornecedor é gerenciado por outro fornecedor. (FRANCESCHINI, 2004)

Quando o projeto de terceirização está em fase de planejamento, o que mais preocupa é principalmente a identificação dos riscos, como mensurá-los e como preveni-los. Lembrando que para uma empresa de “outsourcing” em TI cada projeto é diferente. Isso dependerá dos serviços prestados pela empresa, pois a mesma não trabalha com apenas um tipo de serviço. Uma empresa que terceiriza serviços de TI trabalha com mais de uma linguagem de programação e/ou mais de um banco de dados, com revisão ou manutenção de processos, serviços de DBA e, algumas, ainda com suporte técnico.
Por isso, no planejamento do projeto é essencial que tudo seja contemplado. A fim de que os riscos sejam expostos, analisados e mensurados por ambas as partes, visando o melhor entendimento do contrato formado. 

Os objetivos do gerenciamento de riscos do projeto são aumentar a probabilidade e o impacto dos eventos positivos, diminuindo – por conseguinte - o impacto dos eventos adversos (PMBOOK, 2004).

Para melhor trabalhar com riscos em projetos será utilizado a parte de Gestão de riscos do PMBOOK 2004. A seguir serão apresentados os seis processos que a área de gerenciamento de riscos do PMBOOK julga essenciais. São eles:

1.
Planejamento do gerenciamento de riscos – decisão de como abordar, planejar e executar as atividades de gerenciamento de riscos de um projeto;
2.
Identificação de riscos – determinação dos riscos que podem afetar o projeto e documentação de suas características;
3.
Análise qualitativa de riscos – priorização dos riscos para análise ou ação adicional subseqüente através de avaliação e combinação de sua probabilidade de ocorrência e impacto;
4.
Análise quantitativa de riscos – análise numérica do efeito dos riscos identificados nos objetivos gerais do projeto;
5.
Planejamento de respostas a riscos – desenvolvimento de opções e ações para aumentar as oportunidades e reduzir as ameaças aos objetivos do projeto;
6.
Monitoramento e controle de riscos – acompanhamento dos riscos identificados, monitoramento dos riscos residuais, identificação dos novos riscos, execução de planos de respostas a riscos e avaliação da sua eficácia durante todo o ciclo de vida do projeto.
Muitos riscos existentes nos processo de uma empresa são específicos de uma determinada área, por este motivo um software de gestão de riscos gera dificuldades na hora de seu uso.(KURZWEILL, 2003)
“Um estudo revelou que apenas 11% das empresas americanas tem programas completos de gestão de risco empresarial.”  (KURZWEIL,2003).
Sendo assim, pode-se identificar a necessidade de uma ferramenta que ajude na análise dos riscos especificamente para “outsourcing” em TI, onde os mesmos possam ser mensurados por suas prioridades, a fim de que a partir dessa ferramenta as empresas possam analisar seus riscos e através do embasamento dado pela mesma, concluir a viabilidade do projeto em questão.
OBJETIVOS
Objetivo geral

Modelar um software que auxilie as empresas na análise de viabilidade de um projeto de terceirização em TI através da gestão de riscos, identificando e mensurando os riscos existentes para a empresa prestadora de serviços.
Objetivos específicos


Estudar os processos de Gestão de Riscos, com base no PMBOK 2004;

- Planejamento do gerenciamento de riscos;

- Identificação de riscos;

- Análise qualitativa de riscos;

- Análise quantitativa de riscos;

- Planejamento de respostas a riscos;

- Monitoramento e controle de riscos;


Analisar e comparar ferramentas já existentes no mercado para Gestão de Riscos;


Identificar as formas de análise, priorização, monitoramento e respostas aos riscos;

Modelar uma ferramenta que auxilie na análise de viabilidade de projetos de outsourcing através da Gestão de Riscos.

METODOLOGIA
A abordagem metodológica utilizada será a de estudo de múltiplos casos(Yin, 1991). A seguir serão apresentadas as etapas que serão realizadas neste trabalho.

Pesquisar através de sites na internet ou matérias bibliográficos para obter embasamento teórico para redação do anteprojeto. Junto disso dar início as pesquisas propostas para a etapa de Trabalho de Conclusão I, visando a redação do mesmo.
Pesquisar primeiramente através de leituras bibliográficas ou sites na internet, buscando requisitos mínimos para uma ferramenta de riscos em projetos de Outsourcing. A seguir buscar projetos já realizados pela empresa do colaborado do trabalho, analisando os riscos apontados para os mesmos. Identificar as principais ocorrências de riscos em projetos de outsourcing em TI e a seguir em projetos já realizados pela empresa do colaborador do trabalho, buscando diferenciar os riscos genéricos de um projeto de outsourcing, e os riscos específicos para TI. Elaborar um estudo sobre forma de mensurar os riscos identificados dentro do projeto de outsourcing em TI, para em seguida propor uma grade com os requisitos que deverá ter o sistema a ser modelado no presente trabalho, visando a funcionalidade do protótipo que será desenvolvido no TC II, através dos estudos realizados nas etapas anteriores.
Realizar a entrega da redação do TC I.
Iniciar as pesquisas para o desenvolvimento do TC II, pesquisando ferramentas de gestão de riscos existentes no mecardo, visando avaliar e comparar duas dessas ferramenta, e em seguida executar a grade de requisitos proposta no TC I, buscando ferramentas que se comprometam a gerenciar riscos em “outsourcing” de TI.

Aperfeiçoar as técnicas de utilização da modelagem UML, realizando um estudo de seus diagramas visando a modelagem da ferramenta, a modelagem se dará através do software JUDE Community 5.0b1, que é de conhecimento do autor do trabalho. Juntamente a isso realizar a modelagem da ferramenta proposta e dando inicio ao desenvolvimento de um protótipo do software em questão, o mesmo será feito em linguagem PHP 5 e base de dados Postgress 8.2.
Fazer a entrega e apresentação do TC II.
CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

1º Elaborar e entregar o anteprojeto.

2º Iniciar o desenvolvimento do TC I.

3º Identificar os requisitos mínimos para uma ferramenta de riscos em projetos de “outsourcing” montando uma tabela dos resultados obtidos.

4º Identificar as principais ocorrências de riscos em projetos de Outsourcing. Separando os riscos genéricos de projetos e riscos específicos para área de TI.
5º Elaborar um estudo sobre as formas de mensurar os riscos identificados dentro de um projeto.

6° Através dos estudos realizados na 1ª etapa, propor uma grade com os requisitos que deverá ter o sistema a ser modelado e as funcionalidades do protótipo.
7º Entregar a redação do TC I.

	Etapa
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Julho

	1º
	
	
	
	
	

	2º
	
	
	
	
	

	3º
	
	
	
	
	

	4º
	
	
	
	
	

	5º
	
	
	
	
	

	6º
	
	
	
	
	

	7°
	
	
	
	
	


Trabalho de Conclusão II 

8º Iniciar o desenvolvimento do TC II.

9º Pesquisar e estudar ferramentas de gestão de riscos existentes no mercado.

10º Executar a grade de requisitos em dois softwares que se propõem a fazer gestão de risco em projetos.
11° Aperfeiçoar técnicas UML para modelagem da ferramenta.

12º Modelar e desenvolver o protótipo da ferramenta.

13º Entregar e apresentar o TC II.
	Etapa
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	Dez

	8º
	
	
	
	
	

	9º
	
	
	
	
	

	10º
	
	
	
	
	

	11º
	
	
	
	
	

	12º
	
	
	
	
	

	13°
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